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1 – Nova Ordem Económica

Ciclo de crescimento económico mais lento e gradual, reflectindo a 
necessidade de desalavancagem da economia global e, em particular, 
das economias mais desenvolvidas.

Mudança de paradigma no sector financeiro: mais regulação e maior
transparência dos modelos de negócio, paralelamente a uma maior
simplicidade no grau de inovação dos produtos financeiros.

Advento de um novo equilíbrio geo-estratégico, à medida que algumas
economias emergentes se assumem como motores do crescimento
global…o G8 já deu lugar ao G20…
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2 – Bancos: reconstruir a confiança

Os Bancos estão na fronteira entre os níveis Macro e Micro da economia: 
são eles que servem de canal de transmissão da política monetária para a 
economia real. 

Os Bancos são imprescindíveis ao funcionamento do sistema económico, 
por servirem de intermediários entre as poupanças e o investimento feitos
pelos vários agentes económicos.

A mudança do enquadramento regulamentar e a necessária simplificação
dos modelos de negócio exigem capacidade de adaptação mas nunca
porão em causa a lógica do modelo.   
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Desafio do 
Novo Paradigma

Recuperar o papel "social" Recuperar o papel "social" 
dos bancos sem perder de dos bancos sem perder de 

vista a rentabilidadevista a rentabilidade
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3 – Novo Enquadramento Financeiro: Desafios

FUNDINGFUNDING: Custos de financiamento aumentaram significativamente e há
uma maior cultura de segmentação do risco – o tempo do "dinheiro fácil" 
acabou

REGULAREGULAÇÇÃOÃO: O novo enquadramento proposto pelos reguladores aponta
para uma maior exigência em termos de capitalização por parte dos 
bancos

CONJUNTURACONJUNTURA: O cenário de recessão económica exige cuidado extra na
análise do risco de forma a conter a evolução do crédito mal parado
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Factores de condicionamento Factores de condicionamento àà concessão concessão 
de crde créédito por parte dos bancos dito por parte dos bancos 
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3 – Custo de funding (I)

Apesar de se terem já contraído face ao pico da crise, os spreads pagos
pelos bancos nas emissões de dívida em mercado mantêm-se a níveis
elevados face aos últimos anos. 
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Fonte: Bloomberg. CDS=Credit Default Swap * Spreads que acrescem à mid swaps rate.
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3 – Custo de funding (II)

Paralelamente, a competição por depósitos tem feito reduzir as margens, 
pelo que a combinação dos dois efeitos terá que se repercutir
inevitavelmente nos spreads cobrados aos clientes.
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Fonte: Banco de Portugal.

Euribor 3M versus Taxas de Depósito
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3 – Regulação & Capital
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A crise de 2008 pôs a nu o enorme segmento de instrumentos e 
intermediários financeiros que actuavam com um grau de regulação
muito reduzido ("shadow banking system"). 

Entre as várias alterações ao enquadramento regulamentar dos bancos, 
destaca-se a exigência de níveis de capital superiores e uma melhor
composição do capital (menos recurso a instrumentos híbridos), 
paralelamente a uma maior regulação de certos produtos (ex: CDS). 

Rácios de Capital (Tier 1)

Fonte: Relatórios e Contas.  * Rácio considerando aumento de capital e aquisição da Tecnicrédito, entretanto concluída.
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3 – Conjuntura macroeconómica
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A crise económica-financeira de 2008 provocou uma deterioração
significativa dos rácios de crédito mal parado, que ainda não está
debelada, apesar dos sinais incipientes de recuperação económica.

Neste contexto, e tendo presente os variados factores de pressão sobre
a rentabilidade decorrentes da crise e do novo quadro regulamentar, é
inevitável que os bancos assumam uma postura particularmente
cautelosa na aferição de risco.  

Rácio Crédito Vencido / Crédito Total nas Empresas

Fonte: Banco de Portugal.
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4 – Novo Enquadramento Financeiro: Oportunidades

REDE DE BALCÕES:REDE DE BALCÕES: é preciso recuperar a importância do balcãobalcão como
elo de ligação ao cliente final e, por isso, pilar essencial de geração de 
negócio. 

INTERNACIONALIZAINTERNACIONALIZAÇÇÃO / INOVAÃO / INOVAÇÇÃO TECNOLÃO TECNOLÓÓGICA: GICA: a expansão para o 
exterior, sobretudo através de exportações com elevado valor
acrescentado, é essencial para as empresas portuguesas, como forma de 
ultrapassar a reduzida massa crítica do mercado interno e com a 
vantagem de ajudar a melhorar o equilíbrio das contas externas.

CAPITAL DE RISCOCAPITAL DE RISCO: bancos podem apoiar com financiamento mas
empresas precisam de estruturas financeiras saudáveis.
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""NuncaNunca desperdidesperdiççarar umauma crisecrise; ; 
éé umauma oportunidadeoportunidade parapara fazerfazer grandesgrandes coisascoisas" " 

Emanuel Rahm, Chefe de Gabinete do Presidente Obama
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4 – Balcões: chave da proximidade

Captação de depósitos é crítica para assegurar:                                                     
- no curto prazo: rapidez de desalavancagem
- no médio prazo: gestão eficiente da margem + capacidade de crescer crédito

Balcões garantem maior fidelização da base de depósitos

Selectividade na concessão de crédito, de forma a mitigar risco de crédito e 
reduzir pressão sobre os resultados, exige um bom conhecimento / 
segmentação da base de clientela

Balcões garantem canais de interacção directa com a base de clientela
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BalcõesBalcões = = ““Back to basicsBack to basics”” do do negnegóóciocio bancbancááriorio
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4 – Internacionalização: o caminho (I)

O volume de exportações por parte das empresas portuguesas para
mercados fora da União Europeia tem vindo a aumentar. Os bancos são
uma peça fundamental nesse processo - no apoio à exploração dos 
mercados alvo, no estabelecimento de relacionamentos estáveis com 
entidades locais, na gestão do risco.
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Exportações de Bens (€ MM) Exportações de Bens e Serviços

2008 = € 55.877 MM

71%

29%
Bens

Serviços

2005 = € 49.920 MM

Aparelhos eléctricos e Transporte 34%
Produtos extractivos, Cerâmica e Vidro 22%
Têxteis, Calçado e semelhantes 18%
Industria Química, Plástico e Borracha 10%
Indústria Alimentar 5%
Outros 10%
Total 100%

68%

32%
Bens

Serviços

Aparelhos eléctricos e Transporte 33%
Produtos extractivos, Cerâmica e Vidro 25%
Têxteis, Calçado e semelhantes 14%
Industria Química, Plástico e Borracha 11%
Indústria Alimentar 6%
Outros 11%
Total 100%

2005 2008 TACC

Espanha 7.914 9.579 6,6%

Angola 802 2.257 41,2%

Brasil 177 317 21,4%

Polónia 159 264 18,5%

Cabo Verde 148 257 20,1%

Roménia 54 149 40,2%

Fonte: INE, Banco de Portugal.
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4 – Internacionalização: o caminho (II)

Quando a opção é o investimento directo em mercados estrangeiros, o 
apoio dos bancos é ainda mais precioso, sobretudo quando eles próprios
têm já presença local. 
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Presença dos Bancos Portugueses no Mundo

BES BPI BCP CGD
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4 – Oportunidade III: Capital de Risco

Para lá da concessão de crédito, é crítico assegurar que as empresas
mantêm um grau de autonomia financeira saudável. O capital de risco é
um instrumento incontornável para apoiar projectos com perfil inovador e 
estruturante para a economia portuguesa.
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Peso da Dívida na Estrutura de Capital 
das Empresas (%)

Fonte: Banco de Portugal, APCRI.
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